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”A Cidade de Ytú”
A Cidade de Y tú  env ia  a todos os 

seus ass ignan tes  e leitores as mais  cor- 
diaes saudações pela  en trada  do anuo 
novo.

C ertam ente  o anno que hoje fihda, d e 
vorado no abysmo insaciavel dos tempos, 
não correu sereno para a nobre e grande 
fam ilia  y tuana,  que jam ais  se a lim entou 
do odio, que degrada  e das pa ixões ,  que 
suffocam ; as  magoas,  os dissabores, os 
soffrimentos, as perfidias sang ra ram  sem 
piedade o generoso coração deste  povo, 
desfazendo com a rapidez do raio os so 
nhos de paz e de harm onia a rd en tem en te  
por elle a lmejados, desvanecendo os 
sorrisos de esperança  com que foi saudada 
a  aurora de uoventa  e nove ; e a rea l id a 
de ,  que esm ag a  sob suas patas  de chumbo 
as  mais  doces illusões, veio im por se na 
su a  feroz brutalidade.

E '  que negre java  nos roseos horisontes 
de nossos sonhos o espirito satánico  da 
ra iv a  despeitada, que  obrigava as familias 
a te rror isadas  fugirem á to rm en ta ,  occul- 
ta n d o -se  no recesso do lar, a  t rem er  de 
inquietação pela v ida  de en tes  caríssimos, 
por isso que nem  a  v id a  foi respeitada ,  
como se os sobresaltos, a dor e o lucto 
pudessem  constitu ir  castigo b a stan te  á 
sobranceria  com que se e levaram  acima 
de  tan tas  miserias , desprezando os botes 
apeçonhados da perfidia que ras te java  
codeando, na im potencia  raivosa da 
serpe,  cuja cabeça fòra decepada.  Quasi 
que foi só o soffrimento que a torm entou 
es ta  população a l t i v a . . .  mas, não a s u b 
jugou ; e assim como o fogo purifica o 
ouro, os soffrimentos que lhe  trouxe o 
anno que hoje term ina ,  serviu para  r e 
tem perar- lhe  o an im o, fortificando-a para 
os em bates  da vida, an im ando-a para as 
luc tas  da justiça, e, bem dicta  a P rov id en 
cia  que se d igna visitar  um a população, 
signal ó de que ella prec isa ser  e x p e r i 
m en tada ,  e levando se em espliera supe 
rior para  poder aproveitar  a  v ictoria do 
futuro.

Que as apprehensões  de am an h ã  se 
transformem em sorrisos, pelo triumpho 
da Jus t iça  libertada, cobrindo com o pe 
sado manto do esquecimento as magoas 
de noventa  e nove são os votos que de 
coração a Cidade faz a seus dignos le i to 
res.

0 BRASIL E 
0 SECULO XIX

Eis-nos chegados ao fim do seculo XIX, 
tão pom posam ente denominado ”o seculo 
das luzes.” D’en tre  as nações que s a l ien 
t a r a m -s e  pelo seu progresso na  senda  da 
civilisaçáo, o nosso amado Brasil está 
incontes tave lm en te  em prim eira  plana.

Ós acontecimentos o evoluções da g ra n 
de nação aki estão a provar sobejam ente 
o que affirmamos.

No inicio d ’es te  seculo, em 1807, o col- 
losso das Pyram ides ,  não satisfeito com o 
seu dominio quasi universal,  env iava  á 
pa tr ia  de Camões um dos seus mais  de- 
nodados cabos de guerra, Junot,  para 
apoderar  se das riquíssim as terras  banha -

das pelo Tejo e Douro. O principe r e g e n 
te, a temorisado á  ch egad a  dos leões do
minadores  de quasi toda a  Europa,  não 
trepidou em deshonrar  a  m em oria  g lo 
riosa de Albuquerque e Nuno Alvares e 
em barcaudo-se com os seus fidelissim os  
fidalgos fez -se  á  ve la  com destino  a então 
colonia do Brasil. E m  1 6  de Dezem bro 
de 1815, era  promulgado na séde  da 
côrte, no Brasil, o decreto pelo qual a 
colonia  bras ile ira  era e levada a cathego- 
r ia  de reino. Ciuco annos depois a r e v o 
lução do Porto re in teg rav a  no seu thro 
no, èm Portugal,  e l - re i  D. João VI. U m a 
vez, que o brio portuguez repellira ,  a 
custo de muito  sangue,  o despota fran- 
cez, nada  mais  res tava  senão que sua 
m ages tade  voltasse ás delicias e commo- 
didades de sua côrte na metropole. Fi 
cára porem em  terras brasileiras ,  um filho 
do rei, o principe D. Pedro ,  nomeado 
regen te ,  á  sua partida .  As côrtes  portu- 
gaezas ,  tão, cobardes como in teresseiras ,  
vendo que o Brasil cam inhava  a  passos 
ag igan tados  p a ra  sua indepen denc ia ,  al 
vitraram tom ar um a m edida  tão descabida 
como vexatória ,  qual a de reduzil-o á 
an tiga condição colonial. Fo i  então que 
em 1822 d e u -se  a  g rand iosa  p roc lam a
ção no Y piranga; pela qual foi o Brasil 
declarado indepen dente .  P a ra  este com- 
m ettim ento  concorreu de modo assás  sa 
l íen te  a cam ara  municipal de Y tú ,  que 
por indicação do grand e  Paulo Souza e 
in term edio  da ed ilidade de S. Paulo 
conferio plenos poderes e a mais franca 
adkesão  á  causa  de nossa independenc ia .

Ocioso será  innu m erar  os serviços 
prestados pe la  m on arch ia  ao nosso d e 
senvolvimento in te llectual e m ateria l .  Sú
m ente  a t rev e r -se -h ã o  a n eg a l-o s  e s p í 
ritos destituidos da menor parcella  de 
bom senso.

Essa  forma de governo teve  seus e r 
ros, abusou mesmo de sua  auctoridade ; 
mas qual é o governo d ’um paiz novo e 
inculto, que não incorre, seoulos depois, 
na censura  dos apreciadores  a p a ix o n a 
dos ? Hoje, em plena republica, (o ideal 
dos povos indep en d en te s ,  na phrase de 
emerito escriptor) vemos rep e t i re m -se  
scenas quo re lem bram , não j á  a prepo
tencia  e in to le rancia  monarchicas, mas 
s im plesm ente  c despotismo colonial.  Hoje 
que a instrucção ó profusam ente m in is 
trad a  á infancia  e que nas escolas p re g a 
se a mais  am pla l iberdade do p e n s a m e n 
to, ó que vemos no templo augusto da 
Jus tiça ,  os levitas  da Lei,  pollu irem -se  
ao contacto dos in te resses  m esquinhos e 
da  mais  desenfreada  ganancia .

D i r - s e -h ia  que as m ás pa ixões  in n a 
tas  no hom em  desforram-se por esta 
forma do progresso da educação in te l le 
ctual.  Releve-nos o leitor es ta  m assan te  
digressão, visto como só t ivem os em 
m ente ,  apontando a lguns  defeitos da so 
ciedade con tem porânea ,  ap enas  notar 
es te  phenom eno que se dá no desenvol
vim ento de um povo, a corrupção dos 
sãos costumes de par com a mais  ap ri
m orada educação.

A’ pr im eira  vista parece  um paradoxo, 
mas não o é, pois tem -se dado o mesmo 
em quasi todas as nações civilisadas. 
Agora, apenas  res ta  que nós, correspon
dendo aos esforços de nossos an te p as sa 

dos, all iemos ás virtudes civicas o con
curso de nossa iu te ll igenc ia  ou de nosso 
braço, em prol do desenvolvim ento  da 
patria ,  para  em breve podermos repe tir  
com o poeta :

A nação do lethargo se despe rta  
E — l iv re— m archa  pe la  es t rada  aber ta  

A’s glorias do porvir.
Ytú, 31— 12— 99.

J .  M. P.

m m m ê
( i n é d i t a )

•Ai> de ti,  se não te acordas 
E m quanto  inda tem po, ó flor,
Do somno da seducção !

( B r u n o  S e a b r a ) .

Menina, ha  muita  flor na p r im av era  
E perfum es no ar  ;

No firmamento azul ha  muitos as tros  
Que se banham  no m ar  ;

Ha muito colibry pelos pom ares 
E abelhas  no ja rd im  ;

H a m uita  candidez ,  m uita  frescura 
Nas faces do jasm im .

Quando o doce crepusculo se espande  
L á  nos seios de Deus,

Ha m uita  languidez  por sobre a terra ,
H a volúpia nos ceus.

Meuiua, ha muita  rosa em tu a  idade  
De illusão e de luz ;

Muito sonho fe l iz ,— sonho de am ores 
Teus o lhares s e d u z . . . .

Mas, ah  I que desabrocha o branco lyrio 
A ’ sombra do pomar,

E se os raios do sol abrasadores  
Vem -lhe a fronte beijar,

P e rd e  o ledo f rescor— em pallidece 
E pende pa ra  o c h ã o . . . .

Depois lá vem a  noite e o doce orvalho, 
Mas tudo, tudo em vão !

T em  cuidado, m en ina  1— para  as flores 
O sol ab rasador  ;

P a ra  a moça, ao ra ia r  das p r im averas  
Ha um abysmo — o am or —

D r . F r a n c is c o  A. N a r d y .
1871.

Cães de Jacarépaguà

Vim passar  o Anno Bom com o c o m 
p ad re  Zeferino, em Jaca rópagu á .

Muito m e hei d ivertido.
O Zeferino é um ex ce l len te  sujeito, 

ins igne  p lan tador de ab acax is  e pai de 
trez  ga lan tes  moçoilas muito r isonhas  e 
sem pre  vestidas  igud , com tres  topes 
de fita no cabello.

Como um a délias vai casa r  b r e v e 
m ente ,  quasi todos os dias ha  fes tança  
em  casa.

R e u n e -s e  a g e n te  da v is inhança  em 
tocatas e dançatas,  iU ustradas  com o r 
gias de abacax i  e pontuadas  por calices  
de la ran j inha  especial.

A a lm a  da pagodeira  ó o noivo da 
m enina,  um alentado cachopo, assaz 
popular naquellas  regiões  e in c o m p a rá 
vel no violão.

Roça pelo sublim e, quando descan ta  
em tom p lan g en te  e olhos brancos :

Nas horas m o rta  da  noite 
Como é doce o m e d i t a r . . .
Quando  as estrella  scéntilla  
Nas ondas que é lá  do m ar  1

Mas ha  um a cousa em  J ac a re p ag u á  de 
que  não tenho gostado.

Os c ã e s . . .
In ticam  com a sobrecasaca  e só ad -  

m it tem  o paleto t branco ou pardo.
Tendo  eu sahido a passeio num  l a r a n 

jal,  p a ra  refrescar  as  idéas,  t ra jando o 
meu fra c  de oheviotte , a  cachorrada  
me sitiou de todos os lados, ladrando 
desespe radam en te .

Atordoado, apavorado, defendia-m e 
como um lieroe, a principio adulando, 
supplicando, of íe recendo-lhes  nickeis , 
em seguida  en erg icam ento ,  com p e d r a 
das e p a s s a - fó r a !

Porém  os bichos a n ada  a t te nd iam . 
Oito fauces caninas,  de aguçados colmi- 
ihos, pun ham  em x a q u e  a s |m in ha s  pernas.

Gritei por soccorro.
Appareceu ao longe o ab acaxeiro ,  e 

berrou :
— T ire  o pale to t  1 T ire  o pa le to t  1
Obedeci,  por instincto de conservação,

O 8 aqno i fn r»  a  f r a c .

— J o g u e -o  fóra ! Jogue-o  fóra !
Arrem essei  o casaco a  a lguns  m etros 

de d is tanc ia .
A canzoada avançou pa ra  o fra c  e 

espatifou-o  em dous tem pos, não se  im 
portando m ais  com m igo.

Volvi á casa em m angas  de camisa , 
intrigado e furioso ; as m ocinhas t a p a 
ram  a  bocca com a  mão, pa ra  d is fa rça 
rem  o riso.

Ped i  ao Zeferino explicação do s in g u 
lar caso.

— Esses  cães são muito b a i r r i s t a s . . .  
Como por cá n inguém  usa frac ou so b re 
casaca, elles só adm ittem  paleto t branco 
ou p a r d o . . .

E em prestou-m e um casaquito de brim, 
do seu uso, dentro do qual, apertado 
qual Jud as  em sabbado d ’a l le lu ia ,  pude 
voltar ao laran jal  para  refrescar  as idéas.

J .  G u e r r a .

BODOCADAS
F in d a  o sec’lo lu m in o s o ;
E a mui illustre pa m o n h a ,
Manda que eu hoje  deponha 
O bodoque revoltoso.
Eu  que a contra riar  não ouso,
Porque lhe conheço a  ronha ,
Antes que a  dita  m e iraponha 
J á  o deixei em  repouso.
Si hoje aqui inda  appareço,
E ’ porque muito appeteço,
As Boas-Festas lhe dar.
E o bom leitor que não muja,
Pois que a von tade  da cuja,
— Té põe se um defuncto a a n d a r—

V a z - G i l .



A  C ifiade d e  Y tu
Noticiario

E le iç õ e s .—Realisa-se hoje a íarça 
rid icula  com que se p re te nd e  legalisar  
as designações  já feitas dos que hum ilde 
e se rv i lm en te  acceita ram  o papel de r e 
p resen ta n tes  d a —comtnissão c e n t r a l —na 
cam ara  federal.

Pobre  Estado de S. Paulo 1 Quem di 
ria que a capital ar t ís t ica  do Brazil, o 
cen tro  da lavoura,  o fóco da industr ia ,  
o berço da l iberdade,  an tes  altivo, g r a n 
de, rico e poderoso,  fficasse reduzido a 
miserável posição de feitoria de urna 
com m issão que o explora ,  suggando lhe  
gotta a gotta o resto da passada g ra n 
deza 1

E o altivo povo paulista , ve rgontea  
dos b ande iran tes  reduzidos a posição de 
servos ,  sera l iberdade, curvados se rv i l 
m en te  aos acenos  de seus s e n h o re s  1 . . .

Mas nãol  A dign idade a inda  não es tá  
extincta ,  e a maioria do povo, os v e r d a 
deiros paulistas repe llem  enojados o 
papão mineiro ,  uns não concorrend o  á 
com edia ,  outros não acceitando os d e s i 
gnados.

F e s ta  d o  E s p ir ito  S a n to .— O le i 
lão de p rendas  em  h u n o » - -

a c c u d m J j  p ro m p tam e n te  ao cham ado, 
en co n tro u  a en fe rm a  em doloroso sollri- 
m ento ,  ex trah in d o  in co n t in e n te  o feto, 
que  já se havia deslocado, a p eza r  de 
ter  sido ab andonado  pelo m edico da 
pa r tu r ie n te .

O dr.  Souza Fre i tas  t raba lhou  sós inho ,  
re t irand o  se ás l l  horas ,  de ixand o  a e n 
ferm a fóra de perigo e em condições li- 
songe iras .  »

C o lle y io  d e  IV. S . d o  P a tr o c in io .  
—Com iuolvidavel so lem n idade ,  rea l isa-  
ram  se as festas do en c e r ra m e n to  das 
au las  e d is tr ibuição de prem ios  ás alum 
uas do Collegio de N. S. do Patrocinio ,  
regido pelas d ignas  irm ãs  de S. José.

Reunido g ran d e  n u m ero  de c o n v id a 
dos uo salão n o b re  do collegio, foi e x e 
cutado o — H ym no  N acional— pelas sras.  
dd. Amalia Cintra F e r re i ra ,  Valentina 
Pin to  de M oraes, B elm ira  L oure iro ,  Er 
nest ina  Soares,  Cyra da Silve ira  Rezende 
e E ulina Bicudo.

Em seguida ,  ura g rupo  de gentil  m e n i 
nas recitou  in te re ssa n te  dialogo — La 
guerre des deux íioses— com m uita  graça 
e na tura l idade ,  sendo  m uito  ap rec i» ílA 

As sras. dd.

a uísposição das 
^ » s u a s  que  q u izerem  acceita r.

G ru p o  C e s a r io  M o tta .— Esteve ter  
ça-feira  ultima nesta  cidade o dr. José 
Van H u m b eech ,  en g en h e i ro  da S uperin  
ten denc ia  de Obras Publicas,  que aqui 
veio para  u u rça iu em o  üos reparos  
prec isos  no oitão do edifício onde func-  
ciona o grupo  Cesario M otta  e do fecho 
dos fundos do qu in ta l  do m esm o edificio.

C a s s in o  J u n d ia liy a n o .— Pela dire 
cto ria  desta  sociedade nos foi enviado 
um convite  para  ass is t i rm os a soirée a 
rea l isa r -se  no dia 6 de J an e iro  proxim o, 
em  h om enagem  a nova direc tor ia  que 
tem do d ir ig ir  os destinos da m esm a 
soc ied ade .

Gratos pela delicadeza do convite.
C o n s o r c io .—Realisou se qu in ta  feira 

u lt im a o consorcio do sr .  F ranc isco  de 
Alm eida Camargo, co m m erc ia n te  desta  
praça ,  com a ex m a.  sra . d. Urb ina  P a 
ch eco  Jordão , Olha do fallecido sr.  J o a 
qu im  Elias Pacheco  Jordão .

P a ra b é n s .
C lin ic a  im p o r ta n te .— T ra nsc rev e

mos do M unicípio de Jundia lu j a noticia 
abaixo, re fe re n te  ao conceituado e dedi 
cado clinico dr. Souza F re i tas ,  nosso 
distinclo co n te r rân eo :

« 0  conceituado medico dr. Anlonio de 
Souza F re i tas ,  teve an to -h on tem  á noite 
cham ado pa ra  um a clinica im p o r ta n t í s 
sima.

Achava se ha longas horas em  laborio 
so traba lho de parto a sra . d. Feruc in ica  
F ab ichaque ,  esposa  do s r .  Martino Fabi- 
chaque ,  em pregad o  da C om panhia  P a u 
lista.

D uran te  o longo traba lho , o medico 
que  ass is t ia  a en fe rm a  não póde, apezar 
dos m aiores  esforços ,  co nse gu ir  a ex tra  
cção da creança  e se declarou  impo 
te n te  pa ra  o linal da sua clin ica sem o 
auxilio de p roüssional mais co m peten te ,  
tendo  em seguida  ab ando nado  a e n f e r 
ma, que un icam e n te  confiada na d e d ic a 
ção do seu esposo, aguardav a  soccorro  
em  tão perigosa condição.

Nessa dilíicil s ituação o sr. Martino 
Fab ichaque  co rreu  á p ro cu ra  do dr .  Sou 
za F rei tas ,  ás 10 horas da no ite ,  o qual

— Entupa-a ,  nem  que não possa cons 
tru ir  o u t r a ; en tupa-a ,  ó co n ven ien te  que 
não ha ja  mais a q u illo . . .

H om ’essa,  sr .  L e o b a ld o . . . ao n d e  q u e r  
então que a gen te  co rra  quando  l e n t i r  
revolução in te rn a  ?

C a p ella  d e  S a n ta  R ita .— Em vista 
do bem resu ltado  produzido pelos leilões 
e dos donativos feitos é de c re r  que 
em breve  sejam iniciadas as obras de 
repa ro  de que r e s e n te - s e  a nossa  ca
pella de S an ta  Rita.

Os leilões, não con tand o  o de hontem» 
p roduziram  a im po rtânc ia  de 2:059$800 
e os donativos em d in h e iro  an dam  já  em 
311$500.

Os donativos fo ram  feitos pelos srs .  : 
Antonio de Sam paio  L e ite .  1Ü$000 
Coronel Domingos S e r to r io .  20$000
Um a n o n y m o .............................  3$000

» »   1$000
João V ie ira ..................................
Chrisp in iano  F on to u ra  Costa 
João da Costa Coim bra .  . .
Dr. Jo sé  Manoel A. Alvira .
Joséd  e Almeida Sam paio  .
José  Auflm*»'' ' S ilva . . .

' -' L c • 01 J w; .">d& ! S -i.ui id
_ t o n a v a m  ao auüitorio  

com magníficos trechos de musica, s e 
guindo o p rogram m a que íoi dis tribuído.

— O fim  do M undo , dialogo in fantil ,por  
um grupo de m e n in as .

— La Som nam bule— F a n ta is ie , e x e c u 
tada pelas s ra s .  dd. Maria Emilia, Maria 
Antonie l ta  de Q. Telles, Eliza Lucoheri,  
Alice Bastos e Maria de A. Campos,

— 0  E rem ita  tde dez a n n o s ,— comedia 
infantil .

— C anto— coro.
— Der Seldbentel,—  S esp rách .
— La leçon du H ossignol, — rom ance 

et vocalises.
— P a ris in a , — d iv e r t im en to  militar.
— A despedida , — bellissim a allegoria 

que  a todos en can tou .
A irmã Maria T heodora ,  digna supe 

riora  e suas v ir tuos íss im as  auxiliares 
são cred oras  por certo  da es tim a que 
ju s tam e n te  lhes A tr ib u ta d a  pela socieda 
de b ras i le ira  qu e  járaais poderá  e s q u e 
ce r  a dedicação, o am or abqegado e 
santo e o in te re sse  com que educam  as 
m en inas  que  lhes são confiadas, prepa  
r a n d o - lh e s  o espir i to  com solida ins- 
t rucção, e o c o ra ç ão  com os perfum es  
da vir tude chris tã.

M a i s  i n d e n m i s a ç â o . — P or sen ten ça  
do juiz federa l do Estado do R io -G ran -  
de, passada em julgado, foi a Fazenda 
Nacional co ndem nada a pagar de indem- 
n isação a d. Fau st in a  Caetano da Silva e 
F ranc isco Luiz P e re i ra  da Silva a quan tia  
de 285:159$220, por dam nos  causados ao 
gado vaecura e cavallar  de suas  es tanc ias  
F lor  da Pra ia  e Cordeiro,  pelas forcas 
da União d u ran te  a ult ima revolta  neste  
Estado.

I I o m ’e s s a  !— T endo o sr .  agen te  
execu tivo  da cam ara  officiado a um c i 
dadão in tim ando-o a en tu p i r  a privada 
ex is ten te  em jsu a p ro p r ied a d e  e a co n s tru ir  
ou tra  de tijolos, o referido cidadão foi 
en te n d e r  se com o ag en te ,  afim de fazer 
lhe ver que  e ra  im possível fazer um a 
ou tra  agora, visto a t rav essa rm o s  a e s 
tação das ag u as ;  o sr. Leobaldo Fonseca  
il lustre cam aris la ,  que  es tava  p resen te ,  
as sum indo  uus a res  de iag lez que mar 
cha para o T ransw aal ,  d isse-lhe  cerim o 
n io sam en te  :

5$000 
5$000 

20$000 
10$000 
10$000 

5 $000 
10$000

m ia  Corréa

e r r e i r a  de

Silva .  . 
ia P in h o .  
Costa. . 

ua r o n s e c a  . . 
Major B ento  Lourenço .  . . 
P roducto do leilão...................

10$000

5$000
3$500
4*000

3$0000
10$000
10$000
40$000

100$000
2:059$800
2:371$300

Faço saber  aos que o p re sen te  edital 
virem  ou delle notic ia t iverem , que o 
por te iro  dos auditorios ,  Augusto R o d r i
gues  da Silva, ou quem  suas vezes fizer, 
t ra rá  a publico pregão de v enda  e a r -  
rem atação, a quem  mais d e r  e maior  
lanço offerecer, no dia seis do c o rren te ,  
ao m eio-d ia ,  em f ren te  á porta  do edifi
cio do Forum , largo da Matriz, n u m ero  
cinco desta  cidade os im m oveis  segu in tes :  
Uma casa de m orada sita á rua  do Carmo, 
num ero  onze, desta  cidade,  com q ua tro  
frestas  de frente, d iv isando do lado de  
cima com casa e quin tal  da h e ran ça  de 
Antonio Dias Bueno, do lado de baixo 
com casa e quin tal  de Dona Anna Candi- 
da do Nasc im ento ,  e pelos fundos com 
quintal  p e r te n c en te  á Ig re ja  Matriz, av a 
liada em dez contos de ré is  (10:000$000) 
e vae a segunda praça por nove contos 
de réis (9:000$000), ura te r ren o  sito na 
es trada  da ” Pont*e” deste  m un ic íp io  d i 
vidindo com te r ra s  q ue  foram de Luiz 
Gonzaga da Fonseca,  com te r ras  de F e -  
lippe Corrêa Leite, avaliada por trez con- 
t03 de réis, e vae a segun da  praça por 
dois contos e se tecen tos  mil réis 
(2:700$000). Estes  bens  são pe rte n c en te s  
ao expolio do finado Amador Paula 
Leite de Barros e vão á praça a r e q u e 
rim ento  dos in te ressados.  E para que 
ch egue ao co n h ec im en to  de todos, m a n 
dei passar  o p resen te  e outros  de igual 
theor  que  serão affixados nos logares 
do costum e e publicado pela im p ren sa  

Dado e passado nesta  cidade de Ytú, 
aos tr in ta  de Dezem bro de 1899. Eu 
Tristão Grelle t,  a ju dan te  habilitado, o 
escrev i.  Eu Jo rge  Vaz Guim arães ,  e s c r i 
vão in te r ino ,  o subscrevi.

A n to n io  A lvares Velloso de Castro.

Secção Livre
P ra ça  d e  d o is  im m o v e is

Chamamos a a ttenção das pesssas  que 
quizerem  fazer um bom em prego  de di 
n he iro  para  o edital de praça que  vai 
publicado na secção co m p e ten te  desta  
folha.

A casa que  vae á praça por 9:000$000 
foi ha pouco mais de au nó  co m prada por 
16:000$000; achand o-se  a m e sm a  em 
perfeito  estado de conservação.

O te rreno ,  situado num  dos suburb ios
desta  cidade e que  vai á praça p o r ..........
2:70ü$000, está lodo fechado e contem 
boa agua potável,  p re s tand o -se  perfe i
tam ente  pa ra  uma p eq u en a  chacara .

L e ilõ e s  d e  p r e n d a s
O abaixo ass ignado, festeiro do Div i

no Espirito Santo, co ram unica  ao pu b l i 
co que ,  por motivo im prev isto ,  resolveu 
a m ud ar  a hora do leilão de p ren d as ,  que 
devia rea l isa r -so  aos 31 de Dezem bro , 
ás 7 lioras da noite, para  ás 4 da tarde 
do m esm o dia.

E espera  o valioso auxilio dos de vo“ 
tos do Espiri to  Santo.

J o ã o  C a r l o s  X a v i e r .

S o c ie d a d e  M u sic a l  
’’I n d e p e n d e n c ia  3 0  d o  O u tu b r o ”

De ordem  do sr. p res id en te  convido a 
todos os socios para  um a reu n ião  no 
salão do Club Lavoura e Commercio,  no 
dia 2 de J an e iro  proxim o fu turo ,  ao 
ao meio dia, afim de se r  eleita a nova 
d irec toria  desta u ti l iss im a sociedade, vis 
o te rm in a r  a 6 de J an e i ro  o m andato  da 
ac tual.

O secre ta rio  
P o r c i m *  C.  C o u t o .--------—«CCCQglCOCn. -------

Aimuncios
Assucar usina de Pernanbuco

Tem  de su p er io r  qua lidade e novo a a  
a rm azém  de

F r a n k lin  ß a s f l lo .

All HOZ JAFÃ0 “ae eâsaUdedade’
F r a n k lin  B a s i l io

Ameixas p re tas 'J— J Z T
aein de Frank lin  Basilio, á rua da Palm a.

— -----------

Arroz da te rra
Tem , su p er io r ,  no a rm azem  de

F r a n k lin  B a s i lio .

M anteiga mineira
De su p e r io r  qualidade e n c o n t r a - »  era 

casa de
F r a n k l in  B a s ilio ,

Edital
O Doutor Antonio Alvares Velloso de 

Castro, juiz  de direito  n ,es ta  com arca 
de Ytú, etc.

Agradecimento e convite
Antonio Ferraz  de Sam paio  Leite, dr.  

Ju lio  S peranza  e sua s en h o ra  e dr.  João 
Sophia s in c e ra m en te  ag radecem  a todas 
as pessoas que  se d ign aram  a c o m p a n h a r  
aló o cera iter io  m unicipal os restos m or 
taes de sua s em p re  lem b rad a  mãe e 
sogra d. F r a n c is c a  d e  A lm e id a  
L e ite .  Novam ente  convidam  seus a m i 
gos e pa ren tes  a ass is t i rem  a missa de 
7o dia que por a lm a da m esm a finada 
mandara ce leb ra r  terça-feira, 2 de Jane i  
ro , ás 8 e 1/2 horas  da m an h ã ,  na egre ja  
do C arm o ;  pelo que mais uma vez a n te 
cipam seus ag radec im en tos .

Ytú, 28 de Dezem bro de 1899.



A Cidade de Ytu

P A S T O
Arrenda-se o pasto da c i s a r a  de 

I s o fn a  Bueno de Camargo' silo à rua 
d» S n i’Anna, desta- cidade

Pa, a t-aclar no a rm azen  de Joaquim  
Diai Uayfio. ___________

/ Farello detrigo
R A I U T I S S / I O

T em  no arm azém  deF r a id in  B a s ilio .

FESTA
De N. S J b  Rosário
N o  dia 6 de J a n ^ t e r à  logar a f e s 

ta de N. S. do R/ari» na Ig re ja  da Ma 
t r i z  desta cidade Trduo nos dias pre. 
cedentes.  Nj> <l/ da festa: missa can
tada com serüd' e pOcissão à tarde ,  

Ytú, 18 d e pzem b o  de 1899.
Ó encarregado

O ger.

Super iore  gordos frescaes tem n t  
arm azém  de¡

F r a k lin  B a s ilio .

por

K t
V

Pr^do j venda
Vende sa o obraí da rúa do Com- 

raercio n . p ,  an to i ru a  15 de Novora* 
bro.

Kite migniho p r i t ,  alem das v a s 
tas acoiaaodaOes fa n um erosa  fa m i
lia e exielieces aiazen* para qn»b 
qu e r  nigocic tera rande  q u in ta l  £

naar n 54 ou com O propr .ot .no  
,m a '  5e Araujo, em I f l e j -  O

iYozes e amendons,DOvas’temeracasa de Fran-
klin Basilio.

0 grande destru idor
de insectos I

Descoberta maravilliosa! 
PO’ KAMMERJAGER

S up er io r  a tudo quanto  ha até hoje 
conhec ido 1 

Mata p u lq a s , p io lh o s , in o sn a s, 
tr a ç a s , g ri l io s ,  p e r s o v e jo s ,  p u l
g õ e s ,  fo r m ig a s  e  m o s q u ito s  !

M A T A , D E S T B O E  c o m p le ta m e n 
te  a s  b a ra ta s .

Já m atou o Pó áa P ersia
Inoffensivo tanto ás pessoas como aos 

an iraaes  dom ésticos .
Experim entem  !

Vende-se no Armazém da ru a  da Pa 1 - 
ma n.  112. J o á o  B a p t is ta  G alv ão .

MEDICO 
DOUTOR mm ROCHA
Residencia e consultorio á 

r« a  Direita,n . 63, defronte da 
«Pharmacia Monte-Serrat».

T ra ta  tambmn pelo methodo  
hom êoptthioo.

YTU'

Papel de embrulho
O unico deposito nestaicidade é no armazém de Joaquim Dias Galvão.

Tabella de precos :
ÍO O  b a la s  
50 »
30 »
1 0  »

1 »

5$500
5$700
5$8006$000
G$500

A R ataria
0  propr ie tá rio  do A rm azém  C entral ,  tendo feito com pras  nas m e lh o res  casas 

de São Paulo, tem o prazer  de co m m n n ic a r  a seus  am igos e freguezes  qu e  es tando  
os ratos fazendo g rand es  es tragos  em seu e s ta b e lec im en to  reso lveu  v e n d e r  quasi 
de g raça o lindo e variado so r t im en to  em ch icaras  de porcellana para chá e café 
(gosto o que  ha de chic), lindos vazos pa ra  flores, g ua rn ições  pa ra  to i le te ,  calix de 
crystal para agua, moringas nacionaes  e ex lran g e iras ,  v inho  do Porto  e l icores, 
chapas para  fogões, peneiras  de a ram es ,  finas e g rossas ,  pregos d^ todos os n ú 
m eros ,  enxadas  m arca  mão, en xadões ,  machados.

os recom ia8r ldaveÍ3 filtros Assorianos,  talhas de gosto m o d ern o .  Em nao- 
1 nados tem as m e lhores  m arcas  de v inhos ,  tanaaras, am eixas  salpicão, sa lch ichas ,  
leite condensado , f a r in h a  laclea, doces em calda, e muitos outros  ar t igos  que  seria  
longo m e n c io n ar ,  e por isso convida a v irem  ver  o .seu  g ran d e  sortirn para 
a realidade do que fica exposto ,  pa ra  dizer mais do que  te n h o  de „ora em casa poderão ju lgar ,  que  é pom ada.

Outrosim  partic ipo  que  não vendo a maior prazo que o de íinr * /nez, tamben» 
convido os que  e s t iv e rem  em atrazo v irem  satisfazer  seus d e b u  /

Y tü-Rua do Cominero1  ̂ ¿12
Porcino Cama £g0 Couto

Officina da Lavoura
N ’osta of f ic ina t am be r a fe rr a  sa aa i -  

m a e s  e o m  toda a p e r f e i ç ã o  •  p r o m p t i d ã o .
v  • f l e m a s .  T a m b e m  e a # o n -  

p ° r t ôJ os  0 Mo n t a n h a * ,  de  v a ri os  n *

Rua t a  C t l i e i a u u  -  i 
„ q u in a  ba  r u a  DO c o m u e ^ -

A u g u s t o  r r ^ l o b e l .

Photographia htalo-Brasileira
Casa m a tr iz  em Jund iahy, F ra n c is ^  Clycerio 75

. c i o  9 4 ,  '
.Sph'-

Nesta cidade, rua do °  "
„ 1'h a r m a c ia  S

Franc isco  -«rtOnio-M azzill i  q m -d ., ach o «  c S R v e n ien te J .b r , r U -
fino« traba lhos  a pla tinotv 
‘ cov^Encarrega-se de t ,r 

qua lq u e r  -x.de ne; 
um bom offisAV 

Atten'1 
cul&P'"

se ba
:io n.Ô4.

Sobrado á venda
l0 o sobrada fe ra a  do 
• ^rpta-se na ttestna rua

FTimõ^speciai
F ra n k l in  Basilio r e c e t a n  u » .  J N '  

i par t ida  de fumo espec ia l  para  
' vende por preços  com m odos.

C asa d© Baraxex
RUA SANTA C R U / N. 1 0 9

I a b a i x o  a s s i f ln a d o  « o m m u n ic a  a o s  o b i t
,»  ,1o r e c e b e . -  « m  l i n d o  « o r t . m e n t o  d e  * ,a n

e  d S ^ t !7̂ ^ ^ % ra0dern09; 1,81h o r a s  c  e r i a n ç a s v  í > r e Ç °s  b a r a t í s s i m o s .
Salles Cu

a t t e n ç a o
Na »ffieina de Narciso Jo sé  do Cuto, á t ravessa  Municipal n . '«, t a j »  1 

q u a l q u e r  *r»oalho c o n ce rn e n te  a ^ a . a r t e ,  assim como fechaduras  de segrede
hlV E L T A e e j à^ Uelladsa fe0c h a d u ra  de segredo , que  v ende-se  por preços  ç
' • d Na m esm a offleina faz-se  todo e q a l q u e r c o n c e r t o  em  vapor 
r t s  afmament08, sendo  o t r ab a lh o  g a ra n t id o ,  p o rém  4 Dinheiro.

ftii,  20 de Outabr® de 1899.  .

S u p e r i o r  JPTJMO 130 JA .H T J
. . . . .  50$000P ara  50 a r r o b a s .................................................................  52$ 000

« -, 30 a r r o b a s ......................................................................................
» 10 a r robas
» 1 a rroba

Fum o regu la r  1 a r r o b a .
No a rm azém  de Joaqu im  Dias Gtlvão, 

la rgo d o  Carmo.
á rua  do C om m ercio ,

55$000
60$000
20$000
esquina do

a te

Ai 
Botei cU 
t a m b e m  p o w



¡A Cidade tie Viu

Ã ’ S E U S  AMIGOS E FEE
Os proprietários da LQL 

L E N T E  participam aos seu: 
~mgos e freguezes a organisa

^e, conforme commi
fazem

A nova iii 
epsas ri0 Hio

:  i

( i i s ’ '»tides recurs 
‘ ’ erem co 

s possiveis d e. 'm
tneiro e

, R O U R
. (¥ y  T  \L

W P f â ln h * ° ? i? e ? 8  ™ m t o s  f r

«■ao M rrcr &C1r f /  Preferenciaf  MUITA PA ZEN U A  P Q

I

c h i o  © v a r i a
-  T]

s BARATÍSSIMOS
f e r r e i r a  d ia s  a  c o m p .


